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INTRODUÇÃO 

As enchentes e secas fazem parte do sistema hidrológico da Amazônia, mas cada evento apresenta 

motivações diferenciadas. Segundo Marengo (2016) grandes secas afetaram a Amazônia, as de 

2005 e 2010 foram consideradas como secas severas, assim como as secas de 1983 e 1998, extensas 

áreas da Amazônia experimentaram deficiência de chuvas durante a estação chuvosa, o que refletiu 

nos níveis de rios e lagos que ficaram extremamente baixos, atingindo mínimos históricos, 

influenciando a navegação e diversas outras atividades socioeconômicas dependentes dos recursos 

hídricos. 

Em outubro de 2022, de acordo com a Defesa Civil do Estado do Amazonas, a seca dos rios afetou 

todas as 62 cidades do estado do Amazonas, sendo que os municípios de Benjamin Constant, Tefé e 

Coari foram bastante afetados pela vazante, localizados na calha do Rio Solimões. Considerando os 

níveis registrados nas estações monitoradas pelo Serviço Geológico do Brasil – SGB/CPRM, em 

Tabatinga o nível do rio atingiu a segunda menor cota (2cm), equiparando a seca de 2005. Já em 

Itapeua, o nível do rio chegou na cota mínima de 3,65 (a 5ª maior vazante), em Manacapuru o rio 

atingiu a mínima de 6,52m ficando entre as oito maiores vazantes já registradas, tais estações 

também estão localizadas na calha do Rio Solimões. Na parte sul da bacia, no Rio Acre em 2022, 

foi registrada a mínima histórica de 1,24m, ou seja, o nível do rio ficou com a cota mais baixa já 

observada em 52 anos de série histórica.  

Estudos indicam que os ciclos hidrológicos dos grandes rios na Bacia Amazônica integram 

anomalias de temperaturas superficiais do mar (TSM) do Pacífico Equatorial (El Niño, La Niña) e 

do Atlântico Tropical. As anomalias de TSMs desses oceanos resultam em mudanças nas 

circulações atmosféricas, e consequentemente, nos regimes pluviométricos em grande escala nas 

diferentes seções da Bacia Amazônica (SCHÖNGART e JUNK, 2020). Segundo Coelho et al 

(2013) os eventos de 1997/1998, 2005/05 e 2009/2010, associadas ao El Niño seguidas por uma 

rápida transição para condições de La Niña, principalmente causados pelos padrões de circulação 

atmosférica de grande escala forçados pelas anomalias de TSM no Oceano Pacífico equatorial e no 

Atlântico tropical Norte. Já em 2010, as temperaturas do mar atingiram os valores mais elevados na 

história na região do Altântico Tropical Norte, contribuindo para o estabelecimento de uma 

circulação local meridional (célula de Hadley), com movimento vertical ascendente sobre o 

Atlântico Norte e movimento vertical descendente (subsidência) sobre a Amazônia.  

 

Mas cada evento apresenta motivações diferenciadas. Neste sentido, este resumo objetiva relatar as 

intercorrências que de certa forma resultaram na seca de 2022 na região Amazônica, em especial no 

Estado do Amazonas. 

 

 

__________________________________________ 
1) Serviço Geológico do Brasil – SGB/CPRM 
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VAZANTE DE 2022 

No Rio Solimões, na primeira semana de outubro de 2022, o rio Solimões entrou em processo 

acelerado de vazante ao longo de sua calha principal. Em Tabatinga, foi registrada a cota de 2 cm 

em 06/10/2022, a segunda menor cota já observada, equiparando a vazante de 2005. Na segunda 

semana de outubro de 2022, o rio Solimões manteve o processo acelerado de vazante ao longo de 

sua calha principal. Na terceira semana de outubro de 2022, em Tabatinga houve uma subida 

intensa do nível do rio, com aproximadamente 3 metros de ascensão. Em Manacapuru, o rio 

continuou em processo de vazante apresentando uma redução na intensidade de descida. No final de 

outubro e início de novembro de 2022, em Tabatinga o nível do rio subiu em média 14 cm por dia. 

Em Itapéua o rio registrou uma subida de 1,74m e na estação de Manacapuru o nível do rio também 

voltou a subir, com média diária de 13 cm. A Figura 1 ilustra o comportamento do nível do rio 

Solimões nas estações monitoradas. 

 

Figura 1. Cotagramas das estações hidrometeológicas do Rio Solomões. Fonte: SGB,2022. 

No Rio Negro, em meados de outubro de 2022, todas as estações apresentaram níveis próximos ao 

limite inferior da faixa de normalidade. Em Manaus, o rio parou de descer em 29/10/2022 e atingiu 

a cota mínima de 16,16m, sendo que a maior vazante em 2010 registrou 13,63m. A Figura 2 revela 

o comportamento do nível do rio Negro nas estações monitoradas. 

 

Figura 2. Cotagramas das estações hidrometeológicas do Rio Negro. Fonte: SGB,2022. 
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Na Figura 3, apresenta-se o cotagrama do Rio Branco no Acre, que desde o mês de julho a estação 

apresenta níveis abaixo do esperado para o período. O rio Acre atingiu o mínimo nível de sua série 

histórica, chegando à cota de 1,24 m no dia 28/09/2022. Já o rio madeira, na estação de Humaíta 

(Figura 3), em meados de setembro de 2022, o rio apresentou níveis abaixo da faixa de permanência 

e voltou a subir no início de outubro, mas continuou com cotas baixas para o período (abaixo de 

1m). 

 

Figura 3. Cotagramas das estações do Rio Acre em Rio Branco e do Rio Madeira em Humaitá. Fonte: SGB,2022. 

RESULTADOS 

Ao analisar os dados das séries históricas das estações monitoradas no Rio Solimões (Quadro 1), 

pode-se considerar que esta vazante tem sido severa no alto e médio Solimões. Em Tabatinga, por 

exemplo, se equiparou a segunda maior vazante registrada em 2005. No baixo Solimões na estação 

de Manacapuru se estabeleceu como uma das 8 maiores da série de dados. Logo, 

independentemente de estar entre as maiores, o evento de seca de 2022 foi um evento hidrológico 

extremo que trouxe consequências negativas para a população do Amazonas em geral.  

 
Quadro 1 – As maiores vazantes registradas nas estações monitoradas no Rio Solimões. 

Tabatinga Itapéua Manacapuru 

Ano Cota cm Ordem Ano Cota cm Ordem Ano Cota cm Ordem 

2010 -86 1 2010 131 1 2010 392 1 

2005 2 2 1998 231 2 2009 460 2 

2022 2 3 2005 277 3 1997 495 3 

1998 13 4 1997 298 4 2005 508 4 

1995 43 5 2022 365 5 1995 552 5 

1988 60 6 1995 372 6 1998 557 6 

2021 72 7 1988 401 7 2008 617 7 

2012 84 8 1990 457 8 2022 652 8 

2018 94 9 2006 458 9 1991 667 9 

2007 97 10 1991 460 10 1990 670 10 

2011 105 11 2009 460 11 2012 672 11 

1999 113 12 2011 473 12 2015 691 12 

2020 125 13 2015 473 13 2011 698 13 

 

Assim como na vazante de 2005, o Rio Solimões na região de cabeceira ficou com cotas baixas 

entre o final do mês de setembro e início de outubro, mas assim que as chuvas foram registradas na 
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região, houve interrupção do processo de vazante e o rio voltou a subir. Já na parte média da calha 

do Rio Solimões mesmo com a ascensão do nível do rio com média diária de 10 a 20 cm, a região 

ainda apresenta configuração de vazante, pois em grandes secas as conexões entre os rios e canais 

como bocas ou furos podem fechar (Arraut et al 2013), gerando mais impactos locais. 

Os principais fatores que motivaram esta vazante de grande impacto, principalmente, na calha do 

Rio Solimões foram ausência de chuvas nas regiões a montante (cabeceiras) no mês de setembro de 

2022 e o acumulado negativo de precipitação em toda bacia nos meses de setembro e outubro de 

2022, como ilustra a figuras 4. 
 

 
Figura 4 - Distribuição das anomalias de precipitação acumuladas nos últimos 30 dias (04/10/2022 a 02/11/2022) sobre a Bacia 

Amazônica Ocidental. Média histórica calculada com base no período de 2000 a 2021. Fonte: Inpa (2022). 

 

CONCLUSÕES 

Diante das informações apresentadas, pode-se considerar que a vazante de 2022 foi severa, 

principalmente na região centro sul da bacia amazônica. Vale destacar a importância do 

monitoramento hidrológico e climático da região, sendo que este acompanhamento poderia receber 

mais investimentos para ampliação do número de estações hidrológicas, por meio da aplicação de 

novas tecnologias que permitam além do monitoramento e registro de dados, avaliar melhor os 

impactos desses eventos extremos. Dentre as novas tecnologias, tem-se o uso do sensoriamento 

remoto como altimetria radar e análise de sedimentos por satélite. 
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